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Novo imposto: maioria desconhece
Pesquisa aponta que 69% dos brasileiros não conhecem a nova CPMF que a equipe econômica quer criar

A 
volta da CPMF 
com uma nova 
roupagem, em es-
tudo pela equipe 

econômica do ministro 
Paulo Guedes para dar um 
reforço no caixa do gover-
no, é desconhecida dos bra-
sileiros: 69% nunca ouvi-
ram falar do assunto, 30% 
já e 1% não lembra. Os nú-
meros constam de levan-
tamento da casa de análise 
de investimentos Exame 
Research em parceria com 
o Instituto Ideia divulgado 
na terça-feira. O novo im-
posto de 0,2%, se passar no 
Congresso, vai incidir na 
entrada e saída de recursos 
e incidirá sobre transações 
digitais para serviços de 
aplicativos, além de paga-
mentos via internet de pro-
dutos, serviços e operações 
financeiras.

No levantamento foi 
ainda perguntado se caso 
os recursos arrecadados 
com o novo imposto fos-
sem usados para reduzir 
os custos das empresas 
na contratação de novos 
trabalhadores, qual seria 
o posicionamento dos en-
trevistados: 49% são con-
tra, 41% a favor da redu-
ção dos custos das empre-
sas e 10% não souberam 
opinar.

A pesquisa perguntou 
também se os recursos ar-
recadados com o novo im-
posto fossem usados para 
financiar programas so-
ciais, como o Bolsa Famí-
lia e o Renda Cidadã, qual 
seria o posicionamento 
dos entrevistados. Para 
53% dos entrevistados o 
dinheiro não deveria ser 
utilizado para programas 
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 N Para que a cobrança da nova 
CPMF seja a mais ampla pos-
sível, o Ministério da Economia 
quer colocar uma cláusula que 
assegure que a transação fi-
nanceira só tenha validade 
jurídica se o imposto for pago.

Segundo uma das fontes 
que trabalham no desenho do 
novo tributo, a cobrança vai in-
cluir de igrejas a políticos. Para 
o Ministério da Economia, a 
pressão contra o novo imposto 
é “infernal”. Um integrante da 
equipe econômica chegou a 
dizer que os bancos trabalham 
contra o novo imposto porque 
não querem concorrência.

O governo quer o novo 
imposto para compensar 
a  r e d u ç ã o  d o s  e n c a r g o s 
c o b r a d o s  d a s  e m p r e s a s 
sobre a  folha de salár ios 
d o s  f u n c i o n á r i o s .  E s t u -
dos do governo apontam 
q u e  o s  e n ca rgo s  s o b re  a 
fo l h a  d e  paga m e n to  s ã o 
c o b r a d o s  m a i s  e m  c a s -
cata do que o que seria a 
co b ra n ça  d a  n ova  C P M F.

Cláusula para 
pagamento

sociais, 38% foram a fa-
vor e 10% não souberam 
opinar.

A pesquisa questionou 
também qual o destino 
do novo imposto: se os 
recursos arrecadados de-
veriam ser utilizados para 
investimento em Saúde, 
Educação e Segurança: 
62% disseram que seriam 
favoráveis à criação do 
novo imposto, 33% con-
tra e 5% não opinaram.

Perguntados se o di-
nheiro arrecadado pelo 
novo imposto deveria ser 
destinado somente a uma 
área, a maioria avalia que 
44% deve ir para a Saú-
de; 24% para Educação, e 

MARCELLO CASAL JR/AGÊNCIA BRASIL

Imposto acabou em 2007 e em 2015 tentou voltar
 > A CPMF foi um imposto 

que existiu até 2007 para 
cobrir gastos do governo fe-
deral com projetos de saú-
de - a alíquota máxima foi 
de 0,38% sobre cada ope-
ração. Em 2015, o gover-
no, então sob comando da 
presidente Dilma Rousseff, 
chegou a propor a volta do 
tributo, mas isso acabou não 

acontecendo.
A equipe do ministro da Eco-

nomia, Paulo Guedes, quer tra-
zer a CPMF de volta com base 
mais ampla que anterior. A 
alíquota de 0,2% será cobrada 
tanto na entrada como na saída 
dos recursos. Com a arrecada-
ção, o governo pretende zerar 
os encargos das empresas para 
os trabalhadores que ganham 

até um salário mínimo, reduzir 
a contribuição previdenciária 
de 20% para 10% e aumentar o 
limite de isenção da tabela do 
Imposto de Renda da Pessoa 
Física (IRPF) de R$ 1,9 mil para 
R$ 3 mil, proposta defendida 
por Guedes.

É importante destacar que 
a equipe econômica diz que é 
preciso o “timing político”. O 

próprio presidente da Câ-
mara, Rodrigo Maia (DEM
-RJ), já declarou abertamen-
te ser contra a recriação da 
CPMF. O governo federal até 
tentou um acordo para con-
seguir destravar a discussão 
no Congresso em troca do 
apoio à Reforma Tributária 
que tramita na Câmara, mas 
o trato não foi adiante.

Equipe chefiada pelo ministro Paulo Guedes estuda retorno da CPMF 

10% para reduzir custos 
de contratação e geração 
de empregos. Para o Ren-
da Cidadã, que vai substi-
tuir o Bolsa Família, 7%.

O restante ficou dividi-
do em: contra qualquer 
outro tipo de imposto, 6; 
segurança, 5%; um pouco 
de cada 2%; não acredita 
que algum imposto possa 
favorecer a população e 
não sabe em 1%.

A pesquisa foi realizada 
de 5 a 8 de outubro, com 
1.200 homens e mulheres 
residentes no Brasil, com 
idade superior a 16 anos. 
A margem de erro é de 
três pontos percentuais, 
para mais ou para menos.

NÚMEROS

0,20%

0,38%

Alíquota em estudo 
vai incidir em todas 
as operações, como 
pagamento e recebimento.

Cobrança que incidia sobre 
as transações financeiras, 
menos as digitais, até 2007, 
quando foi extinta.
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